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As emissões de CO2 da decomposição da biomassa podem ser calculadas em relação ao 
peso seco da biomassa presente, presumindo o teor de carbono de 50%, adotado no EIA 
(Estudo de Impacto Ambiental). As estimativas no EIA são apenas para biomassa acima 
do solo, e a suposição otimista feita aqui que não há nenhuma emissão da decomposição 
das raízes, o que aumentaria o total em pouco mais de 20%. O EIA inclui uma 
estimativa dos estoques de liteira fina, mas é incerto sobre se as suas estimativas de 
biomassa incluem árvores com menos de 10 cm de diâmetro na altura do peito, 
componentes não-arbóreos (lianas, figueiras estranguladoras, etc.) e árvores mortas, seja 
em pé ou caídas. Aqui é conservadoramente presumido que esses componentes foram 
incluídos. 

Do outro lado, a estimativa de biomassa acima do solo, dada no EIA para o tipo de 
floresta predominante (floresta ombrófila aluvial) parece ser alta, com 364,67 t/ha em 
peso seco ( [1], Tomo B, Vol. 3, p. IV-522). Uma estimativa para este tipo de floresta 
com base em 146 parcelas de um hectare no levantamento do Projeto RADAMBRASIL 
indica uma biomassa acima do solo de 298,4 ± 60,7 t/ha [2]. O levantamento do Projeto 
RADAMBRASIL foi realizado antes que muita floresta fosse degradada pela 
exploração madeireira, e, portanto, a biomassa média hoje seria um pouco menor. A 
Tabela 1 apresenta uma estimativa das emissões do desmatamento.
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O EIA contém estimativas das áreas de cada tipo de vegetação e uso do solo, bem como 
as estimativas de biomassa para os diferentes tipos de vegetação. Estes valores podem 
ser usados, juntamente com informações complementares, para calcular o estoque de 
carbono na área inundada. O período do projeto de dez anos é um tempo razoável para 
supor que esta biomassa iria decompor, liberando o carbono como CO2 (por exemplo, 
[7]). 

 A empresa enterrou parte da biomassa das árvores em covas rasas. Isso retardaria a 
liberação de carbono, mas provavelmente não impediria sua ocorrência em uma escala 
de tempo de décadas. Além das emissões a jusante, os cálculos no presente trabalho 
indicaram o desmatamento como o componente maior do impacto das emissões do 
projeto, com um pouco mais da metade do total sem incluir emissões a jusante. [8] 
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